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A quem convidar
Texto: Lucas 14.1-14
“Mas, quando você 

der uma festa, convi-
de os pobres, os aleija-
dos, os coxos e os cegos 
e você será abençoa-
do” (Lc 14.13).

Ser um bom obser-
vador é uma virtude. E 
Jesus era um bom ob-
servador. Nada passa-
va despercebido diante 
de seus olhos. Cons-
tatamos isto no relato 
bíblico do evangelis-
ta Lucas, no capítulo 
14, versículos 7 a 14, 
quando Jesus observa-
va como os convidados 
escolhiam seus lugares 
à mesa.

A primeira observa-
ção é com relação aos 
convidados. Que lu-
gar tomar? Conforme 
a orientação de Jesus: 
sente-se no último lu-
gar. Jesus recomenda 
ser humilde, pois ou-
tros, movidos pelo or-
gulho, buscam os luga-
res de destaque.

A segunda obser-

vação é com respeito 
à pessoa que convida. 
Conforme Jesus, na lis-
ta de nossos convida-
dos deveriam constar 
somente aqueles que 
não tem como retribuir 
a nossa gentileza.

Entre os ouvintes de 
Jesus alguns funda-
mentavam sua religião 
na obediência aos man-
damentos divinos e leis 
por eles estabelecidas. 
Era uma religião basea-
da nas boas obras. Isso 
os tornava orgulhosos. 
Desta forma, quando 
convidados, julgavam-
-se merecedores dos 
melhores lugares e, 
quando convidavam, 
excluíam muitos por 
considerá-los pecado-
res. Esse procedimento 
vai na contra mão dos 
ensinamentos de Jesus.

Jesus deseja que to-
dos sigam seu exemplo. 
Ele convida a todos 
para a grande ceia na 
casa do Pai Celestial. 
Nenhum dos convida-
dos procurará ocupar 

os melhores lugares, 
pois ninguém estará 
lá por merecimento, 
mas devido ao amor de 
Deus. Em segundo lu-
gar, os convidados não 
têm como retribuir o 
convite. O que poderí-
amos oferecer a Deus 
pelo seu amor e mise-
ricórdia por nós? Como 
poderíamos retribuir a 
Deus pelo perdão dos 
pecados oferecidos em 
Cristo Jesus?

Em última instância 
Jesus está dizendo: Dei-
xe que eu escolho o lu-
gar de cada um na gran-
de ceia; apenas aceitem 
o convite. Eu os convido 
exatamente por não te-
rem como retribuir. É 
mais uma demonstra-
ção do grande amor que 
tenho por todos.

Oremos: Senhor, não 
importa o lugar em que 
nos sentaremos, mas 
que possamos estar à 
mesa celestial conti-
go, pela tua graça. Em 
Cristo. Amém.

Pastor Urbano 

AMANHÃ VAI SER OUTRO DIA?         
Sem dúvida o mundo 

gira e anda girando mais 
rápido do que gostaría-
mos. Ao olharmos o ca-
lendário, já estamos em 
março de 2025. Ainda 
ontem comemorávamos 
o ano novo de 2001. A ve-
locidade de nossas vidas 
aumentou na mesma me-
dida em que aumentaram 
aws comunicações, as re-
des sociais, os whatssapps 
da vida, enfim, tudo hoje 
é imediato. Antigamente 
não era tão rápido, mas 
as notícias chegavam. 
Hoje, se o Putin apertar 
um botão em Moscou a 
gente fica sabendo em 1 
minuto aqui no Brasil. E 
se o Trump levar um tiro 
novamente, nós quase ve-
mos a cena ao vivo de tão 
rápida que anda a comu-
nicação. E no meio dis-
to tudo, pergunto: o que 
será que nossos filhos de 
8, 9 e 10 anos irão enfren-
tar quando eles tiverem 
18, 19 ou 20 anos? Acom-
panham a tecnologia ao 
mesmo tempo em que es-
tudam, aprendem, sabem 
mais de informática do 
que seus pais e avós. As 
crianças de hoje já nas-
cem com o dedinho da 
mão direita em pé, teclan-
do celulares e desligando 
controles de TV. A crian-
çada naõ brinca mais de 
coisas que brincávamos, 
pois para eles não tem o 
menor cabimento. Imagi-
na nos dias de hoje uma 
turminha de 10 anos jo-
gar bola de gude? Difícil. 
Assim como poucos deles 
irão brincar com um cabo 
de vassoura e uma tampa 

de lata de cera na ponta, 
presa por um prego. Era 
o carrinho da época. Mui-
tas coisas se perderam 
no tempo em função das 
mudanças de hábitos e de 
posições. Ao ver redações 
de jovens de 15 anos  nos 
dias de hoje, choca a falta 
de imaginação, de criati-
vidade, de argumentos. 
E eles estão a caminho 
de um curso superior. Se 
bem que querem viver a 
juventude e a adolescên-
cia com mais liberdade, 
mas estudar que é bom, 
não tanto. Aí me pergun-
to: amanhã vai ser outro 
dia? Certamente vai. Mas 
que tipo de dia? O que 
aguarda nossa criançada 
para amanhã? e o pior: 
não estaremos aqui para 
testemunhar tudo o que 
ainda virá, mas com cer-
teza, serão avanços tecno-
lógicos assustadores e que 
para eles(os filhos), serão 
plenamente normais. 
Acredito que está mais do 
que na hora de pais sen-
tarem com jovens na sala 
e começarem a contar his-
tórias. Histórias do que 
viveram e de como era a 
coisa antigamente. Eles 
não tem ideia e nenhuma 
escola vai contar a histó-
ria como ela deveria ser 
contada. Apesar de tudo, 
ainda vemos geninhos da 
matemática se destacan-
do e geninhos da música 
se formando. Menos mal. 
O negócio é orientar a 
gurizada para estar mais 
preparada para enfrentar 
o que vem por aí. Não te-
mos e nem fazemos ideia.

Costa Kotzias
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GANHOS PARA OS IDOSOS
Para os idosos, convi-

ver com crianças é como 
uma injeção de energia e 
alegria. A inocência, es-
pontaneidade e vitalida-
de dos pequenos trazem 
frescor à vida de quem 
já viveu muito. O sorriso 
e a risada de uma crian-
ça podem iluminar o dia 
de um idoso, preenchen-
do momentos de solidão 
com companhia e afeto 
genuíno.

Combate à solidão: Um 
dos maiores desafios da 
velhice é o isolamento so-
cial, que muitas vezes leva 
à depressão e ao declínio 
cognitivo. O contato com 
as crianças, no entanto, 
pode revitalizar os idosos, 
dando a eles uma nova ra-
zão para se manterem ati-
vos e conectados. Segun-
do a ciência, interações 
sociais regulares, como as 
que ocorrem entre avós e 
netos, ajudam a manter a 

mente ativa, diminuindo 
o risco de doenças como 
o Alzheimer e outras for-
mas de demência.

Sentido de propósito: 
Ao cuidarem ou passarem 
tempo com seus netos ou 
outras crianças da família, 
os idosos se sentem úteis 
e valorizados. Eles podem 
compartilhar seus conhe-
cimentos, dar conselhos e 
se envolver nas atividades 
do cotidiano, sentindo-se 
parte importante da vida 
dos pequenos.

Renovação emocio-
nal: A convivência com 
crianças também ajuda 
os idosos a manterem um 
olhar mais leve e otimista 
sobre a vida. Ao observa-
rem a curiosidade e a ale-
gria das crianças, muitos 
idosos são lembrados de 
suas próprias infâncias e 
juventude, o que contri-
bui para uma sensação de 
renovação emocional.

IDOSOS E CRIANÇAS        

A interação entre 
crianças e idosos é be-
néfica para ambos e 
pode fortalecer os la-
ços afetivos.  Benefícios 
para as crianças Desen-
volvem um senso de 
história e continuidade. 
Aprendem a lidar com 
diferentes ritmos, ha-
bilidades e formas de 
pensar. Desenvolvem 
uma compreensão pro-
funda sobre o ciclo da 
vida. Quebram precon-
ceitos. Benefícios para 

os idosos Sentem-se 
mais úteis. Podem con-
tar com a assistência 
das crianças em alguma 
tarefa. Fortalecem os la-
ços afetivos. Melhoram 
o humor e o bem-estar 
mental. Frequentemen-
te relatam se sentir mais 
“vivos”Como promover 
a interação. Incentivar 
o respeito às indivi-
dualidades Promover 
um ambiente em que 
o idoso seja acolhido e 
seguro Promover um 

ambiente em que o ido-
so seja respeitado e que 
não seja infantilizado 
Promover um ambien-
te em que o idoso tenha 
autonomia e seja res-
ponsável pelas próprias 
ações Promover um 
ambiente em que o ido-
so tenha contato, afeto e 
respeito Considerações. 
É importante que a fa-
mília tenha consciência 
e compreenda os aspec-
tos do envelhecimento e 
respeite-os.
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APÓS 15 ANOS, RESULTADOS DEMONSTRAM IMPORTÂNCIA DA UNILA PARA O BRASIL
Parceria com Itaipu foi fun-

damental para consolidação da 
universidade e para retomada das 
obras do campus, um dos últimos 
projetos de Niemeyer

Com 15 anos completados no 
último mês de janeiro, a Universi-
dade Federal da Integração Latino-
-Americana (Unila) se consolida 
como a instituição de ensino su-
perior brasileira com maior parti-
cipação de estrangeiros em cursos 
de graduação, contribuindo com as 
relações internacionais do Brasil, 
além de gerar benefícios econômi-
cos e culturais para a região da Trí-
plice Fronteira. 

Conforme o último relatório 
anual da Unila, mais de 30 nacio-
nalidades estão presentes nas salas 
de aula da instituição. 

Entre os cerca de 2.600 alunos, 
além de brasileiros, destacam-se 
haitianos, paraguaios e colombia-
nos. Destaca-se ainda, que a procu-
ra vem crescendo. Somente entre 
2019 e 2023, houve um aumento 
de 82% no ingresso de estudantes 
internacionais. 

Segundo o professor Fábio 
Borges, diretor do Instituto Latino-
-Americano de Economia, Socieda-
de e Política (Ilaesp), na época da 
instalação da universidade, havia 
muita curiosidade e dúvidas se 
seria possível conciliar qualidade 
de ensino com tanta diversidade 
e inclusão. “O tempo mostrou que 
sim”, garante Borges. “Hoje te-

mos 29 cursos de graduação, mais 
de uma dúzia de mestrados e dois 
doutorados muito bem avaliados”. 

No início, a parceria com a Itai-
pu Binacional foi fundamental para 
a existência da universidade. A em-
presa doou o terreno e o projeto do 
campus, de autoria do arquiteto 
Oscar Niemeyer. Enquanto a obra 
não estivesse concluída, as aulas 
viriam a ser nas salas e laboratórios 
do Itaipu Parquetec (então, Parque 
Tecnológico Itaipu – PTI). 

Para o professor de História e 
Relações Internacionais da Unila, 
Micael Alvino da Silva, por meio 
desse apoio à universidade, a Itai-
pu, que é um projeto emblemático 
de integração internacional no âm-
bito do Mercosul, fomenta outro 
projeto de integração, desta vez, 
por meio do ensino. “A Unila con-
tribui para fazer do Brasil um polo 
de produção de conhecimento na 
América Latina, e que amplia as re-
lações do País por meio do ensino”, 
explicou. 

Micael destaca, também, os be-
nefícios gerados para Foz do Igua-
çu e a região de fronteira nesses 15 
anos de atividades da Unila, tais 
como os impactos da comunidade 
acadêmica na economia local (in-
cluindo os recursos transferidos 
por meio da assistência estudantil 
a estudantes de baixa renda); a re-
alização de inúmeras atividades de 
extensão universitária favorecendo 
comunidades da região; a vinda de 

profissionais de alta qualificação 
(mestres e doutores); e os benefí-
cios para a vida cultural da cidade, 
consequência dos cursos de artes e 
humanidades da instituição. 

Retomada do Campus
No último mês de dezembro, 

a Unops (Escritório das Nações 
Unidas de Serviços e Projetos), or-
ganismo da ONU especializado em 
infraestrutura e que atua na reto-
mada de obras em todo o mundo, 
publicou edital de licitação para a 
contratação de empresa respon-
sável pela finalização do campus 
Arandu, da Unila. A estimativa é de 
finalização até 2027. 

Com a retomada, a expecta-
tiva é que esses benefícios sejam 
ampliados. Para Gisele Ricobom, 
uma das professoras pioneiras da 
universidade e atual representante 
da Itaipu no Comitê Executivo da 
Retomada do Campus da Unila, a 
conclusão do empreendimento re-
cupera o investimento de R$ 105 
milhões já realizado pelo MEC 
para erguer o edifício antes de sua 
paralisação em 2014. “Além disso, 
finaliza uma das últimas obras de 
Oscar Niemeyer, que tem grande 
valor simbólico e deverá ter impac-
to no turismo, a exemplo de outras 
obras emblemáticas do arquiteto”, 
afirmou. 

Papel histórico
Desde o início da construção da 

Itaipu, a empresa atuou no setor 
educacional, construindo escolas 

para as famílias dos trabalhadores 
e promovendo a capacitação de sua 
força de trabalho, atuação que se 
estendeu à comunidade em geral. 

Posteriormente, vieram outras 
iniciativas, como a criação do Itai-
pu Parquetec; o apoio à instalação 
do Instituto Federal do Paraná 
(IFPR); parceria com a Universi-
dade Federal do Paraná (UFPR) e 
com a Universidade Estadual do 
Oeste do Paraná (Unioeste); e con-
vênios para o desenvolvimento de 
pesquisas com inúmeras universi-
dades do País. 

Essas iniciativas contribuíram 
para que os jovens da região tives-
sem acesso a uma educação supe-
rior de qualidade, sem a necessida-
de de migrar para outras cidades 
em busca de formação acadêmica. 
A estratégia ajudou a reter talentos 

na região e a impulsionar o desen-
volvimento socioeconômico local, 
criando um ambiente propício para 
a inovação e o crescimento susten-
tável.

Segundo Gisele, a relação da 
Itaipu com o ensino está intrinse-
camente ligada à sua própria ativi-
dade, refletindo-se tanto na busca 
por maior eficiência na geração de 
energia limpa e renovável quanto 
no desenvolvimento socioambien-
tal da região. “A conclusão do cam-
pus da Unila é um desdobramento 
natural dessa trajetória e reafirma 
o compromisso da empresa com 
sua missão de gerar energia elétri-
ca de qualidade e acessível, além 
de promover o desenvolvimento 
sustentável, especialmente em Foz 
do Iguaçu”, destacou. Fotos: Divul-
gação/Unila

Lobisomen de Capanema ataca de novo.Lobisomen de Capanema ataca de novo.
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COMO SE VIVE NOS ESTADOS UNIDOS?

O café da manhã ame-
ricano

Nos Estados Unidos, 
o café da manhã é uma 
refeição que recebe mui-
ta atenção. Diferente de 
muitos países onde o 
desjejum pode ser algo 
rápido e leve, os ameri-
canos preferem uma re-
feição substancial para 
começar o dia. 

Bacon, ovos, pan-
quecas, waffles e uma 
seleção variada de ce-
reais frequentemente 
adornam as mesas pela 
manhã. Este costume 
não apenas reflete a im-
portância que os ameri-
canos dão ao desjejum, 
mas também os prepara 
para enfrentar um dia 
cheio de atividades com 
energia.

Café e jornal: um ritu-
al matinal

Em muitos lares ame-
ricanos, o dia começa 
com o aroma de café 
fresco e as últimas no-
tícias. Pegar uma xícara 
de café e sentar-se para 
ler o jornal tornou-se um 
ritual matinal que ener-
giza os americanos, ao 
mesmo tempo em que os 
mantém conectados com 
o mundo. 

Este hábito é mais do 
que apenas uma maneira 
de acordar. É uma forma 
de se preparar mental e 
fisicamente para o dia.

2. Compras

O consumismo é um 

dos traços mais reconhe-
cíveis dos costumes ame-
ricanos, refletindo-se na 
forma como a socieda-
de valoriza e promove 
a aquisição de bens. O 
sonho americano, mui-
tas vezes, está atrelado 
não apenas ao sucesso 
pessoal, mas também à 
capacidade de comprar e 
possuir produtos. 

Grandes centros co-
merciais e eventos de 
vendas como a Black 
Friday são ícones dessa 
cultura, transformando 
as compras em ocasiões 
sociais que atraem gran-
des multidões em busca 
de ofertas imperdíveis.

Shopping como lazer
Para muitos ameri-

canos, fazer compras é 
uma atividade de lazer 
tão importante quanto 
qualquer outra forma de 
entretenimento. 

Shoppings nos Esta-
dos Unidos são mais do 
que lugares para adquirir 
itens; são espaços onde 
pessoas se encontram, 
socializam e passam o 
tempo. Este aspecto dos 
costumes americanos 
mostra como o ato de 
comprar está intrinseca-
mente ligado ao estilo de 
vida social e cultural do 
país.

3. Gorjetas
Nos Estados Unidos, 

o costume de dar gor-
jetas é profundamente 
enraizado no cotidiano. 
Em restaurantes, bares, 

táxis e outros serviços, é 
comum e esperado que 
os clientes deixem uma 
gorjeta que varia entre 
15% e 20% do valor total 
da conta. 

Este hábito não só 
compensa o serviço re-
cebido, mas também é 
uma expressão de gra-
tidão e reconhecimento 
pelo trabalho realizado. 
Negligenciar essa práti-
ca pode ser interpretado 
como uma falha no reco-
nhecimento da qualida-
de do serviço prestado.

A importância de re-
conhecer o bom serviço

A prática de dar gor-
jetas vai além da mera 
obrigação. Ela serve 
como um reconhecimen-
to do esforço e dedicação 
dos profissionais de ser-
viço. Nos Estados Uni-
dos, valoriza-se muito 
a qualidade do atendi-
mento ao cliente e con-
sidera-se a gorjeta uma 
forma direta de expres-
sar satisfação e gratidão. 

Este costume desta-
ca a importância que os 
americanos atribuem 
não só ao receber um 
bom serviço, mas tam-
bém ao reconhecer e 
compensar quem os 
atende bem.

4. Patriotismo
O patriotismo é um 

dos costumes america-
nos mais visíveis e cele-
brados. Em todo o país, 
o orgulho nacional é 
uma parte integrante da 
identidade americana, 
especialmente evidente 
em datas significativas 
como o Dia da Indepen-
dência em 4 de julho e o 
Memorial Day. 

Nessas ocasiões, é co-
mum ver bandeiras dos 
Estados Unidos ador-
nando residências, car-
ros e estabelecimentos 
comerciais, enquanto 
cidades inteiras partici-
pam de paradas festivas 
e shows de fogos de arti-
fício.

Celebrações e home-

nagens
As celebrações do pa-

triotismo nos Estados 
Unidos  são também 
momentos de reflexão 
e homenagem. Duran-
te o Memorial Day, por 
exemplo, os americanos 
prestam tributo aos ho-
mens e mulheres que 
sacrificaram suas vidas 
pelo país. 

Essas datas permitem 
que os cidadãos expres-
sem gratidão e respeito 
pela nação e por aqueles 
que defenderam suas li-
berdades, refletindo a 
valorização da história 
americana e o compro-
misso com os valores na-
cionais e fortalecendo a 
união e o respeito mútuo 
entre a população.
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O BROCHE E O ALFINETE (Cleu-
sa Piovesan)

Numa floresta, num imponente caste-
lo, vivia um feiticeiro bondoso. Seu nome 
era Jesrael, era casado com uma fada, 
tão linda e encantadora, que a todos 
cativava.

Eles eram muito felizes, até que um 
dia veio lhes visitar, um amigo de Jes-
rael, outro feiticeiro poderoso, Jorhel 
que pela fada enamorou-se e planejava 
roubá-la.

Brotou em seu coração, as raízes da 
inveja e da cobiça e Jorhel preparou um 
encantamento, para ficar com a mulher 
do amigo. Jesrael não desconfiava, dos 
planos do traidor.

Na taça de vinho que Hosana bebia, 
um feitiço havia, uma poção mágica, que 
fez ela se transformar numa libélula, um 
pequeno broche de lapela, de ouro e de 
madrepérola.

E, na calada da noite, Jorhel voltou 
para o seu castelo pomposo, só com a lua 
por testemunha de seu encanto ardiloso, 
levando consigo a bela fada, na lapela 
presa, enfeitiçada.

Jesrael não entendia, como a esposa 
desaparecera, fez o feitiço do espelho, 
para ver se ele lhe mostrava onde Hosa-
na estava, mas, ele nada respondeu.

E Jesrael não achava explicação para 
o que acontecera. Com o desaparecimen-
to de Hosana, o reino inteiro definhou... 
o sol já não mais brilhava, as trevas 
tomaram conta do reino. Jesrael desa-
nimou, nada mais lhe interessava, pois 
perdeu seu grande amor, e do amigo 
desconfiava, mas não podia acreditar 
que ele fosse um traidor.

Mas, um dia, o espelho descobriu o en-
canto e lhe deu uma resposta: mostrou-
-lhe como foi que o bruxo, sem escrúpulos 

lhe enganara, porque, assim que a viu, 
Jorhel pela fada ele se apaixonara.

Hosana, em sua prisão, do marido 
não esquecia, e se não voltasse para 
Jesrael, não seria de mais ninguém. E, 
como também era uma fada, um grande 
feitiço fez.

Ela seria para sempre uma joia, não 
iria voltar a ser mulher, teria assim sua 
vingança, contra o feiticeiro que a apri-
sionara. E, quando o malvado Jorhel 
veio lhe ver, não conseguiu o feitiço 
reverter.

Jesrael, em seu castelo, tentou que-
brar o poderoso encanto, mas nada o 
desfazia, e para aumentar o seu pranto, 
consultou de novo o espelho que lhe deu 
uma sugestão.

E para se recuperar da tristeza, que 
aos poucos lhe consumia, ele seguiu as 
instruções do esperto espelho mágico: 
para ficar com sua amada, ao amigo 
infiel, um presente mandaria.

Após muitas tentativas, ele mesmo 
se transformou, num lindo alfinete de 
gravata, cravejado de diamantes, uma 
joia bem brilhante, e para o seu amigo 
enviou.

Tomado pelo orgulho de tão distin-
ta honraria, deslumbrado pelo brilho 
de joia tão delicada e rara, o malvado 
Jorhel nem perguntou quem é que a 
havia enviado.

Prendeu-a, imediatamente, em sua 
bela gravata, sem nem mesmo des-
confiar, que ali, lado a lado, estariam 
os dois enamorados, agora duas joias 
cintilantes.

Hosana e Jesrael, finalmente, esta-
vam juntos, na roupa do traidor. Mes-
mo o maior dos feitiços não conseguiu 
separá-los. O poder do amor verdadeiro, 
enganou até um grande feiticeiro.

O gênero textual conto, na categoria 
de “conto infantil” narra histórias para 
crianças e têm a intenção de, além do en-
tretenimento, característico dos textos de 
literatura, transmitir um ensinamento, de 
acordo com as normas sociais de morali-
dade e de ética para que, desde cedo, as 
crianças adquiram esses valores. São con-
tos de cunho psicológico, e narram his-
tórias que envolvem lembranças e senti-
mentos, com a intenção de levar os jovens 
leitores a refletir sobre o comportamento 
humanos e avaliar suas próprias atitudes.

Este conto, primeiramente, publiquei 

como causo, em meu livro O causo é 
bão? Aí, vareia, né?, em 2015, utilizando-
-me da variação linguística (a linguagem 
na oralidade) e depois o transcrevi em 
norma culta para direcionar a leitura ao 
público infantil, uma vez que a variante 
pode ser de difícil entendimento a esse 
público, ainda nos primeiros passos 
rumo ao letramento. 

O uso de parágrafos mais curtos é in-
tencional para facilitar a leitura para as 
crianças. E, claro, a inserção de um ele-
mento mágico, para que a história se tor-
ne mais atrativa. Eis a história!
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Colégio Estadual José de Anchieta de 
Planalto Realiza Workshop sobre Vendas. 

Os alunos do primeiro 
ano do curso de Administra-
ção do Colégio Estadual José 
de Anchieta participaram, 
na semana passada  de um 
workshop sobre vendas, pro-
movido pela instituição em 
parceria com a Moveis Lincel. 
O evento teve como objetivo 
proporcionar aos estudan-
tes uma experiência prática 
e dinâmica sobre técnicas de 
negociação, atendimento ao 
cliente.

A iniciativa faz parte do 
plano pedagógico da escola, 

que busca integrar teoria e 
prática no ensino profissiona-
lizante. Durante o workshop, 
os alunos tiveram a oportuni-
dade de aprender sobre abor-
dagens de venda, persuasão, 
precificação e fidelização de 
clientes, além de participar 
de simulações de vendas, co-
locando em prática os conhe-
cimentos adquiridos.

Para o professor Delton, 
a atividade foi essencial para 
o desenvolvimento das ha-
bilidades dos estudantes. 
“Queremos preparar nossos 

alunos para os desafios do 
mercado de trabalho. Esse 
workshop permitiu que eles 
vivenciassem na prática as 
técnicas que estudam em sala 
de aula”.

O Colégio Estadual José 
de Anchieta segue investin-
do em iniciativas que aproxi-
mam os alunos do mercado 
de trabalho, garantindo uma 
formação mais completa e 
preparando-os para futu-
ros desafios profissionais. ( 
Delton Roberto Beto Parzia-
nello).


